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Ler uma imagem • 

Daniel Peraya .. 

Nem sempre o aprendizado da leitura gera uma inclinaçâo para 
os livros ou a le/tura. Tamara que a educaçào do o/har nada retire 
do prazer das imagens. 

Todas as imagens nâo têm a mesma funçao. Umas fazem sonhar e nos 
comovem enquanto outras informam corn uma objetividade relativa. Para o decente, 
umas e outras podem se tornar o ponto de partida de numerosas atividades 
pedag6gicas ... contanto que um procedimento adequado seja adotado. 

Ler, decifrar uma imagem e desenvolver a respeito desta um sentido 
crltico, tai é, corn toda certeza, uma das metas principals da alfabetizaçâo 
audiovisual. Mas serac todas as imagens iguais? Sera que respondem todas às 
mesmas necessidades de comunicaçâo? Devem elas ,ser consideradas do 
mesme modo? Sera que requerem os mesmes procedimentos de decodifica­
çao, os mesmes métodos interpretatives? Em outras palavras, sera que exigem 
pedagogias de imagem diferentes? 

lmagens estéticas e funcionais 

Observemos esse mun do de imagens que nos rodeia, o nosso ambiente 
escrito-visual. Quanta diversidade! As ilustraçôes dos manuais e da documen­
taçâo escolar, os esquemas e os graficos dos nessos jornais, as totos de 
imprensa, as propagandas e as fotografias ditas de a rte - as que sâo expostas, 
por exemple, no Musée de I'Eiysée - nâo respondem, é clara, nem às 
mesmas intençôes de comunicaçâo nem às mesmas finalidades sociais. 
Conscientes dessa diversidade, certes autores tentaram estabelecer classi­
ficaçôes. Um dos primeiros, Almasy {1974), propôs a noçâo de imagem 
utilitaria. Dentre as imagens estaticas - essencialmente as fotografias -, 
ele distingue as imagens estéticas das imagens cam vocaçao documentâria, 

* Traduçao de Alain P. François. 

* FPSE. 

502 Educaçâe> & Se>ciedade, Ano XVII, n• 56, dezerol>ro/96 

public itaria ou informative. Moles (1 981 e 1988), por seu iado, propôs uma 
distinçâo entre imagens estéticas e imagens semânticas (ou funcionais). 

As primeiras supôem uma importante margem de liberdade e de inter­
pretaçâo por parte do destinatario na medida em que a significaçâo excede 
amplamente o sentido literai, os signas denotados, locaiizaveis no cerne da 
imagem. lsso mostra o quâo fortemente o leitor participa da elaboraçâo do 
sentido por meio dos mecanismes psicol6gicos de identificaçâo e de projeçâo. 
A esse respeito, nâo ha camo deixar de evocar o conceito de "obra aberta" 
proposto hâ mais de 20 anos, notadamente por Umberto Eco. As segundas, as 
imagens funcionais, correspondem a uma vontade de exploraçâo racional dos 
signas icônicos no intuito de traduzir, na sua grande maioria, um conteûdo 
objetivavel. Moles nâo lirr.ita, alias, as imagens funcionais a penas às fotografias: 
inclui nessa categoria os graficos, os esquemas, os diagramas etc., ou seja, 
todas as formas de representaçâo anal6gicas (cf. Peraya 1995, pp. 34-35). 

Duas abordagens distintas 

Apesar de muito imperfeita, essa distinçâo agrada ao nosso born sense. 
Certas imagens sâo o fruto de uma vontade de expressâo individual, subjetiva, 
corn uma forte coloraçâo estética e emocional. Outras parecem caracterizadas 
por sua funçâo rigorosamente instrumental: estâo a serviço de um conteudo 
informative preestabelecido que "traduzem" numa forma visual mais compreen­
sivel, mais legivel, mais pungente. No entanto, as distinçôes nem sempre sâo 
tâo nitidas: os componentes estéticos e/ou emocionais de uma toto de imprensa, 
por exemple, padern conslderar um fator de interpretaçâo importante. Todos 
lembramos daquela foto de uma garotinha vietnamita em chamas fugindo num 
caminho ap6s um bombardeio de napalm durante a guerra do Vietnâ. 

Esses dois tipos de imagens implicam, portante. procedimentos diferen­
tes tanta por parte dos emissores quanta por parte dos leitores . Assim, parees­
nos indispensavel prever pedagogias adaptadas a cada tipo, Proporemos. 
portante, no primeiro casa, uma ana !ise inspirada na distinçao denotaçâo/cono­
taçâo, hoje amplamente banalizada na linguagem corriqueira, e, no segundo 
caso, um procedimento baseado em técnicas de tratamento da informaçâo, 
proposto em particular pela semiologia grafica. 1 

· 

A analise conativa 

As conotaçôes2 sâo definidas co mo senti dos segundos "transplantados" 
sobre um sentido literai, dito denotado. lmaginemos uma foto numa propaganda 
de bebida qualquer. A imagem poderia ser decomposta em dois niveis: 
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A descriçâo da toto enquanto apresenta/representa uma sitl.Jaçâo real; 
as ondas do oceane azul-turquesa quebrando, a garrafa do tai aperitive, 
uma moça bronzeada, de biquini, na praia, segurando um copo em que 
escorrem gotinhas de condensaçâo etc.: é a denotaçâo da imagem. 
A analise dos significados associados: as cores e o ambiante que me 
remetem a uma certa idéia do exotismo, a mulher cuja atitude evoca 
ternura, seduçàa e sensualidade. Tantas idéias que poderaoser por mim 
- e pele grande pûbfico a quem essa propaganda esta destinada -
associadas à bebida representada: sâo as conotaç6es da imagem. 

Assim descritas, as canotaçôes possuem um carater global: entram em 
cadeias associatives - metaf6ricas ou metanimicas - dirigidas tanta pelas repre­
sentaçôes saclals e pelas cristalizaçôes ideol6gicas quanta pelas projeç6es e pele 
imaginaria individuais. A interpretaçâo, se for precisa lembrar, é sem pre a feito de 
um sujeito individual tante quanta social, isto é, psicol6gico e hist6rico. 

A explaraçâo pedag6gica 

Uma leitura desse tipo tem mais interesse para o aluna. Ela permite, em 
primeiro lugar, evidenciar a diferença entre os processos descritivos e interpreta­
tives que permitem a passagem da observaçâo à analise, da compreensao à 
interpretaçâo. Em seguida, possibifita a identificaçâo dos valores sociais - dos 
fragmentes de ideologia, dizia Roland Barthes- e individuais. Sera possivel, em 
tu do issa, salientar a importância dos aspectes formais da imagem para a elabo­
raçâo do sentida: pape! da mise-en-scène, dos cenarios, das personagens e dos 
objetos representados, funçâo do enquadramento. das cores etc. Atentaremos 
para a mane ira como a imagem "nos tala"; para a man eira coma o autar da imagem 
interpela se us leitores por meio de jogos de olhares- aquele famoso "eixo 0-0», 
{olhos nos olhos) defini do por E. Veron - , por meio de gestas, ml micas etc. 

A relatividade do sentido da imagem em funçao dos diferentes pûblicos, de 
suas caracteristicas sociais, religiasas, culturais etc., poderâ também ser eviden­
ciada. A naçao de po/issemia da imagem - o fato de ela ter mais de um senti do 
- pocterâ entâo ser mais bem compreendida: uma imagem é polissêmica por ser 
objeto de leituras mufti pl as. Lembraremos entâo a noçâo de ancoragem, tâo cara 
a Barthes: o sentido de uma imagem é determinado pela texto que a acompanha 
e que, norteando nessa leitura, reduz drasticamente sua polissemia. Nâo haveria 
melhor oportunldade para anallsar a relaçâo entre a imagem e seu texta, entre a 
imagem e sua legenda. Poder-se-ia também mostrar que a imagem e as palavras 
da lingua, por nâo possuirem as mesmas formas de expressâo, nâo dizem as 
mesmas coisas (cf. Peraya 1994, pp. 22-25). 
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Essas sâo algumas pistas deixadas em aberto para uma pedagogia das 
imagens nâo funcionais. Mas tamara, acima de tudo, que a educaçâo do olhar 
nada retire do prazer das imagens. 

Notas 

"Nota Bene•: 

A metatora é uma figura da ret6rica clâssica que consiste em substituir, 
na base de uma equivalência semântica, uma palavra por outra. Trata-se 
de uma transferência de sentido. Mais exatamente, subslitui-se um signi­
ficante por outro: trocamos, por exemple, a palavra "mulher• pela palavra 
"flor" para designar a "mulher•. Nâo raro ouvimos que a metafora é uma 
"comparaçâo condensada". 
A metonfmia é uma figura de ret6rica que substitui uma unidade de ling ua 
por outra que esta a ela ligada par uma relaçâo de dependência ou de 
contigûidade (a sinédoque é uma forma de metonimia). Subslitui-se a 
parte pela toda, o conteudo pelo continente etc. Falar em •cem velas no 
horizonte" por "cem veleiros" ou dizer que a gente "toma um copo" sâo 
dois exemples clâssicos de metonimia. 

1. A obra fundamental dessa disciplina deve-se a Jacques Bertin (1967}. 

2. Cuja primeira definiçâo deve-se ao lingüista Hjelmslev (1959). Essa distinçâo foi 
difundida na sua versâo semiol6gica por Barthes. 
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